
Aula 6 3 A Entrevista Psicológica: Estrutura e 
Tipos
Você já parou para pensar na importância de uma boa conversa? Não aquela do dia a dia, mas uma conversa com 
propósito, que busca entender as profundezas da experiência humana. Na psicologia, essa conversa é a 
entrevista psicológica, uma ferramenta poderosa e multifacetada, essencial para qualquer profissional da área. Ela 
é a porta de entrada para a compreensão do mundo interno do paciente, a base para qualquer avaliação ou 
intervenção eficaz.

Nesta aula, vamos mergulhar no universo da entrevista psicológica. Imagine-se como um detetive, mas um detetive 
de almas, onde cada palavra, cada silêncio, cada gesto é uma pista valiosa. Nosso objetivo não é apenas coletar 
informações, mas construir uma ponte de confiança, um espaço seguro onde a história do outro possa se 
desdobrar. Ao final, você não só entenderá a estrutura e os tipos de entrevista, mas também as habilidades 
cruciais para conduzi-las com maestria.

O que você será capaz de fazer ao final desta aula:

Compreender a relevância da entrevista psicológica como ferramenta central na avaliação e intervenção.

Distinguir e aplicar os diferentes tipos de entrevista: anamnésica, estruturada, semiestruturada e livre.

Dominar as técnicas essenciais de escuta ativa, rapport e manejo para otimizar a interação clínica.

Realizar uma avaliação inicial do estado mental do paciente através do Exame do Estado Mental (EEM).

Prepare-se para uma jornada que transformará sua percepção sobre o diálogo e sua aplicação prática na 
psicologia. Vamos conectar o conhecimento teórico às situações reais que você enfrentará em sua prática, seja na 
clínica, em concursos ou em qualquer contexto que exija uma escuta qualificada.



O Coração da Avaliação: Por Que a 
Entrevista é Indispensável?
No vasto campo da psicologia, onde a mente humana é o objeto de estudo e intervenção, a entrevista se destaca 
como a ferramenta mais fundamental. Pense nela como a bússola que orienta o explorador em um território 
desconhecido. Sem ela, o psicólogo estaria navegando às cegas, sem um mapa claro das necessidades, dos 
desafios e dos recursos do indivíduo que busca ajuda. É através da entrevista que se estabelece o primeiro contato 
significativo, a base para qualquer processo terapêutico ou avaliativo.

A entrevista não é apenas um bate-papo; é um processo técnico, intencional e direcionado, que exige do 
profissional uma série de habilidades específicas. Ela permite ir além dos sintomas superficiais, acessando as 
narrativas pessoais, os contextos de vida e as percepções subjetivas que moldam a experiência do paciente. É 
nesse espaço de diálogo que a complexidade humana se revela, permitindo ao psicólogo formular hipóteses, 
planejar intervenções e, acima de tudo, construir uma relação de confiança mútua.

A Entrevista como Quebra-cabeça
Imagine que você está tentando montar um quebra-cabeça sem ter a imagem de referência. Você pode até 
encaixar algumas peças, mas nunca terá a visão completa. A entrevista psicológica funciona como essa 
imagem de referência: ela fornece o contexto, as peças-chave e a direção para que o psicólogo possa montar 
o "quebra-cabeça" da vida do paciente, compreendendo suas dores, seus sonhos e seus potenciais. É a partir 
dessa compreensão profunda que se torna possível oferecer um auxílio verdadeiramente eficaz e 
personalizado.

A relevância da entrevista se estende por todas as áreas da psicologia, desde a clínica até a organizacional, 
passando pela social e educacional. Ela é o ponto de partida para diagnósticos precisos, para a construção de 
planos de tratamento, para a seleção de pessoal e até mesmo para a pesquisa. Em um mundo cada vez mais 
digital, onde a telepsicologia ganha espaço, a capacidade de conduzir uma entrevista eficaz, mesmo à distância, 
torna-se ainda mais crucial, exigindo adaptação e aprimoramento contínuo das técnicas tradicionais.



A Entrevista Anamnésica: Desvendando a 
História do Paciente
Quando um paciente busca ajuda, ele traz consigo uma bagagem de experiências, memórias e eventos que 
moldaram quem ele é. A entrevista anamnésica é a ferramenta primordial para acessar essa história de vida de 
forma sistemática e organizada. Pense nela como a coleta de dados biográficos e psicossociais mais abrangente, 
um verdadeiro mergulho no passado do indivíduo para compreender o presente e projetar o futuro. É o alicerce 
sobre o qual toda a avaliação e intervenção subsequente serão construídas.

O termo "anamnese" vem do grego e significa "recordação" ou "trazer à memória". No contexto clínico, não se 
trata apenas de listar fatos, mas de compreender a cronologia dos eventos, as relações de causa e efeito, os 
significados atribuídos pelo paciente às suas vivências e como tudo isso contribui para a sua condição atual. É um 
processo que exige sensibilidade, pois muitas vezes o paciente estará revisitando momentos dolorosos ou 
delicados de sua vida.

O Livro da Vida

Imagine que a vida de uma pessoa é um livro complexo, com 
muitos capítulos, personagens e reviravoltas. A entrevista 
anamnésica é como folhear esse livro, capítulo por capítulo, com o 
objetivo de entender a trama principal, os pontos de virada e como 
o enredo chegou ao ponto atual. Você não está apenas lendo as 
palavras, mas tentando sentir a emoção por trás delas, 
percebendo os temas recorrentes e as lacunas na narrativa. Essa 
abordagem permite ao psicólogo construir uma linha do tempo 
detalhada e contextualizada dos eventos significativos.

Identificação
Dados pessoais básicos do paciente

Queixa e História
Motivo da consulta e evolução dos sintomas

Histórico Familiar
Saúde mental e física dos familiares

Desenvolvimento
Marcos da infância à vida adulta

A estrutura de uma entrevista anamnésica geralmente cobre diversas áreas: identificação do paciente, queixa 
principal e história da doença atual, histórico familiar (saúde mental e física), desenvolvimento (infância, 
adolescência, vida adulta), histórico educacional e profissional, relacionamentos interpessoais, histórico de saúde 
física, hábitos de vida, e eventos traumáticos ou estressores. A profundidade e o foco em cada área podem variar 
conforme a queixa e o contexto, mas a intenção é sempre obter um panorama completo.



Anamnese em Detalhes: Áreas Chave e 
Considerações Éticas
A condução de uma entrevista anamnésica eficaz exige mais do que apenas um roteiro; requer a capacidade de 
navegar por temas sensíveis com empatia e discernimento. Ao coletar a história do paciente, o psicólogo atua 
como um historiador cuidadoso, buscando não apenas os fatos, mas também os sentimentos e as interpretações 
que os acompanham. É nesse processo que se revelam padrões, resiliências e vulnerabilidades que serão cruciais 
para o planejamento terapêutico.

As áreas abordadas na anamnese são interconectadas e fornecem um mosaico da vida do paciente. Por exemplo, 
ao investigar o histórico familiar, não se busca apenas a presença de transtornos mentais, mas também a dinâmica 
das relações, os modelos de apego e as formas de comunicação aprendidas. Da mesma forma, o histórico de 
desenvolvimento, desde a gestação até a vida adulta, pode revelar marcos importantes, traumas precoces ou 
padrões de comportamento que se perpetuam.

Pense na anamnese como a construção de um mapa detalhado de uma cidade desconhecida. Você precisa dos 
nomes das ruas (fatos), mas também das características dos bairros (contextos), dos pontos de referência 
(eventos marcantes) e das rotas mais usadas (padrões de comportamento). Sem esse mapa, seria muito difícil 
traçar um caminho eficaz para o destino desejado, que, no caso, é o bem-estar do paciente. Cada informação 
coletada é uma peça que se encaixa, revelando a topografia emocional e psicológica do indivíduo.

Confidencialidade
Garantir que todas as informações compartilhadas 
pelo paciente sejam mantidas em sigilo, 
respeitando os limites legais e éticos.

Consentimento Informado
Assegurar que o paciente compreenda o propósito 
da coleta de informações e como elas serão 
utilizadas.

Respeito aos Limites
Reconhecer quando o paciente não está pronto 
para abordar determinados temas e respeitar seu 
ritmo.

Postura Não-Julgadora
Manter uma atitude de aceitação e compreensão, 
independentemente do conteúdo compartilhado.

É fundamental que, durante a anamnese, o psicólogo mantenha uma postura ética impecável. Isso inclui garantir a 
confidencialidade das informações, obter o consentimento informado do paciente, respeitar seus limites e pausas, 
e evitar julgamentos. A anamnese não é um interrogatório, mas um convite à partilha, e a confiança é o pilar que 
sustenta essa abertura. A sensibilidade para lidar com temas como abuso, perdas ou traumas é primordial, sempre 
priorizando o acolhimento e a segurança do paciente.



A Estrutura da Conversa: Entrevista 
Estruturada, Semi-estruturada e Livre
A entrevista psicológica, embora sempre guiada por um propósito, pode assumir diferentes formas em termos de 
sua estrutura. Essa variação é crucial, pois cada tipo de estrutura se adapta melhor a objetivos específicos, seja 
para pesquisa, diagnóstico rápido ou exploração profunda. Compreender essas diferenças é como ter um conjunto 
de ferramentas distintas em sua caixa: você escolhe a ferramenta certa para o trabalho certo, garantindo eficiência 
e precisão.

A escolha da estrutura da entrevista depende de fatores como o objetivo da avaliação, o tempo disponível, a 
natureza da queixa e o perfil do paciente. Não existe um tipo "melhor" em absoluto; o que existe é o tipo mais 
adequado para cada situação. Um psicólogo habilidoso sabe transitar entre essas abordagens, ou até mesmo 
combiná-las, para otimizar a coleta de informações e a construção do vínculo terapêutico.

A Metáfora da Viagem
Imagine que você está planejando uma viagem.

A entrevista estruturada seria como seguir um roteiro turístico pré-definido, com horários e locais exatos a 
serem visitados. Há pouca margem para desvios, mas a garantia de que todos os pontos importantes serão 
cobertos.

A entrevista semi-estruturada seria como ter um guia de viagem com os principais pontos de interesse, 
mas com liberdade para explorar ruas laterais, conversar com moradores locais e adaptar o roteiro 
conforme o que você descobre no caminho.

A entrevista livre seria como uma viagem sem destino fixo, onde você decide para onde ir a cada 
momento, seguindo sua intuição e as oportunidades que surgem, permitindo uma exploração mais orgânica 
e profunda.

Cada uma dessas abordagens tem suas vantagens e desvantagens, e a maestria reside em saber quando e como 
aplicar cada uma delas. A seguir, vamos detalhar cada tipo, explorando suas características, aplicações e os 
cenários em que se mostram mais eficazes.



Entrevista Estruturada: Precisão e 
Comparabilidade
A entrevista estruturada é o tipo de entrevista onde as perguntas são predefinidas e seguem uma ordem fixa, sem 
grandes desvios. É como um roteiro de teatro onde cada fala e cada ação são meticulosamente ensaiadas. O 
entrevistador tem pouca ou nenhuma liberdade para improvisar, adicionar perguntas ou mudar a sequência. Essa 
rigidez metodológica não é um capricho, mas uma escolha deliberada para garantir a padronização e a 
objetividade do processo.

Essa abordagem é particularmente útil em contextos onde a comparabilidade dos dados é essencial, como em 
pesquisas científicas, estudos epidemiológicos ou em processos seletivos de larga escala. Ao garantir que todos 
os entrevistados respondam às mesmas perguntas, na mesma ordem e com as mesmas opções de resposta 
(muitas vezes), minimiza-se o viés do entrevistador e aumenta-se a confiabilidade das informações coletadas.

Características Principais

Perguntas predefinidas e sequência fixa

Pouca ou nenhuma flexibilidade

Alta padronização e objetividade

Ideal para pesquisa e diagnóstico padronizado

Permite comparabilidade entre diferentes 
entrevistados

Limitações

Pode parecer impessoal ou mecânica

Limita a exploração de temas emergentes

Menos eficaz para construção de vínculo 
terapêutico

Pode não capturar nuances individuais importantes

Exige treinamento específico para aplicação 
correta

Pense em um questionário de múltipla escolha aplicado a centenas de pessoas. A entrevista estruturada funciona 
de maneira similar, mas com a interação de um entrevistador. Por exemplo, em um estudo sobre a prevalência de 
um transtorno específico, um protocolo de entrevista estruturada pode ser usado para garantir que os critérios 
diagnósticos do DSM-5-TR ou da CID-11 sejam sistematicamente avaliados em todos os participantes. Isso permite 
que os resultados sejam comparados entre diferentes grupos ou populações com maior validade.

Exemplo Prático: Um psicólogo que trabalha em uma clínica de pesquisa pode utilizar uma entrevista 
estruturada para rastrear sintomas de depressão em um grupo de pacientes, usando um instrumento 
validado como a SCID (Structured Clinical Interview for DSM Disorders). As perguntas são feitas 
exatamente como no manual, e as respostas são pontuadas de acordo com critérios predefinidos.

Embora ofereça alta confiabilidade e validade para fins de pesquisa e diagnóstico padronizado, a entrevista 
estruturada pode ser percebida como menos natural e mais impessoal. Ela limita a exploração de temas 
emergentes e aprofundamento de questões individuais, o que pode ser uma desvantagem em contextos clínicos 
que exigem uma compreensão mais idiossincrática do paciente. No entanto, para objetivos específicos, sua 
precisão é inigualável.



Entrevista Semi-estruturada: A Arte da 
Exploração Guiada
A entrevista semi-estruturada representa um equilíbrio delicado entre a rigidez da entrevista estruturada e a 
fluidez da entrevista livre. Ela é, talvez, a modalidade mais utilizada na prática clínica, pois oferece a flexibilidade 
necessária para explorar a individualidade do paciente, ao mesmo tempo em que garante a cobertura de temas 
essenciais. É como ter um mapa com os principais pontos turísticos marcados, mas com a liberdade de desviar 
para explorar uma rua charmosa ou um café local que chamou sua atenção.

Nesse tipo de entrevista, o psicólogo possui um roteiro de tópicos ou perguntas-chave a serem abordados, mas 
tem a liberdade de variar a ordem, aprofundar-se em determinados assuntos, reformular perguntas ou introduzir 
novas questões que surjam espontaneamente durante a conversa. Essa flexibilidade permite que o entrevistador 
siga o fluxo da narrativa do paciente, adaptando-se às suas necessidades e ao seu ritmo, sem perder de vista os 
objetivos da avaliação.

Flexibilidade Controlada
Permite adaptação ao ritmo e às 
necessidades do paciente, sem 
perder o foco nos objetivos da 
avaliação.

Equilíbrio Ideal
Combina a estrutura necessária 
para coleta de dados 
padronizados com a liberdade 
para exploração de temas 
emergentes.

Naturalidade na 
Interação
Favorece uma conversa mais 
fluida e natural, fortalecendo o 
vínculo terapêutico e a 
confiança do paciente.

Imagine que você está conversando com um amigo sobre um problema complexo. Você tem algumas ideias do que 
perguntar para ajudá-lo, mas não segue um script rígido. Você ouve, faz perguntas de acompanhamento, explora 
sentimentos e permite que a conversa se desenvolva naturalmente, sempre com o objetivo de entender melhor a 
situação. A entrevista semi-estruturada opera de forma semelhante: há um guia, mas a interação humana e a 
escuta ativa ditam o ritmo e a profundidade.

Essa abordagem é ideal para a avaliação diagnóstica e para a construção do plano terapêutico, pois permite ao 
psicólogo coletar informações padronizadas sobre áreas importantes (como histórico de sintomas, funcionamento 
social, etc.) e, ao mesmo tempo, aprofundar-se nas nuances da experiência subjetiva do paciente. É a ponte entre 
a necessidade de dados objetivos e a riqueza da narrativa pessoal, fundamental para uma compreensão holística.

Exemplo Prático: Um psicólogo clínico pode iniciar uma sessão com um roteiro de perguntas sobre o 
histórico de ansiedade do paciente, mas se o paciente começar a falar sobre um evento traumático 
recente que parece estar ligado à ansiedade, o psicólogo pode desviar do roteiro para explorar esse 
evento em maior profundidade, fazendo perguntas abertas e empáticas, antes de retornar aos tópicos 
originais.



Entrevista Livre: Embracando a 
Espontaneidade e a Profundidade
No extremo oposto da entrevista estruturada, encontramos a entrevista livre, uma abordagem que prioriza a 
espontaneidade e a profundidade da exploração. Aqui, o psicólogo atua com o mínimo de estrutura predefinida, 
permitindo que o paciente conduza a narrativa e que os temas surjam organicamente. É como um rio que flui 
livremente, encontrando seu próprio caminho, sem barreiras ou canais artificiais. O papel do entrevistador é de um 
ouvinte atento e facilitador, intervindo apenas para encorajar a expressão ou clarificar pontos.

Essa modalidade é frequentemente utilizada em abordagens psicodinâmicas ou humanistas, onde o foco está na 
exploração do inconsciente, dos padrões relacionais e dos significados subjetivos que emergem na interação. A 
ausência de um roteiro rígido permite que o paciente traga à tona o que é mais urgente ou significativo para ele 
naquele momento, revelando aspectos que talvez não fossem capturados por perguntas diretas.

Vantagens

Permite exploração profunda de temas emergentes

Favorece a expressão espontânea do paciente

Ideal para abordagens psicodinâmicas e 
humanistas

Revela conteúdos inconscientes e padrões 
relacionais

Fortalece o vínculo terapêutico através da 
liberdade de expressão

Desafios

Exige grande experiência e sensibilidade do 
psicólogo

Pode ser menos eficiente para coleta de dados 
específicos

Dificulta a comparabilidade entre diferentes 
pacientes

Risco de desvio do foco principal da avaliação

Demanda mais tempo para obter informações 
estruturadas

Imagine que você está em uma conversa profunda com alguém que confia plenamente em você. Não há pautas, 
não há perguntas pré-determinadas. A conversa simplesmente acontece, fluindo de um tópico para outro, 
seguindo as associações e os sentimentos que surgem. É nesse espaço de liberdade que as verdades mais 
íntimas e as conexões mais profundas podem ser reveladas. A entrevista livre busca replicar essa dinâmica, 
criando um ambiente de total aceitação e abertura.

Embora ofereça uma riqueza de informações qualitativas e permita uma compreensão aprofundada da dinâmica 
interna do paciente, a entrevista livre exige grande experiência e sensibilidade do psicólogo. Ela pode ser menos 
eficiente para coletar dados específicos ou para comparações, e o risco de desvio do foco principal é maior. No 
entanto, para a construção de um vínculo terapêutico sólido e para a exploração de conteúdos inconscientes, sua 
flexibilidade é um diferencial.

Exemplo Prático: Em uma primeira sessão de psicoterapia, um paciente pode começar a falar sobre sua 
dificuldade em se relacionar. Em uma entrevista livre, o psicólogo não o interromperia com perguntas 
específicas sobre relacionamentos passados, mas o encorajaria a continuar, talvez com um "Conte-me 
mais sobre isso" ou "Como isso se manifesta em sua vida?", permitindo que o paciente explore suas 
associações e sentimentos livremente.



Comparando as Estruturas de Entrevista: 
Escolhendo a Ferramenta Certa
A escolha entre os tipos de entrevista 3 estruturada, semi-estruturada e livre 3 não é arbitrária. Cada uma delas 
possui características distintas que as tornam mais ou menos adequadas para diferentes propósitos e contextos. 
Compreender essas nuances é fundamental para o psicólogo, pois a ferramenta escolhida impactará diretamente a 
qualidade e a natureza das informações coletadas, bem como a dinâmica da relação com o paciente.

Enquanto a entrevista estruturada brilha na padronização e na pesquisa, a entrevista livre se destaca na 
profundidade e na exploração do subjetivo. A semi-estruturada, por sua vez, atua como um elo, combinando o 
melhor dos dois mundos para a prática clínica diária. A capacidade de transitar entre essas abordagens, ou de 
combiná-las estrategicamente, é um sinal de maturidade profissional e adaptabilidade.

A Metáfora das Lentes
Pense nessas três abordagens como diferentes tipos de lentes fotográficas.

A lente estruturada é uma lente fixa, de alta precisão, ideal para capturar detalhes específicos e repetíveis 
em diferentes cenários, como em um estúdio.

A lente semi-estruturada é uma lente zoom versátil, que permite tanto uma visão ampla quanto um close-
up, adaptando-se a diversas situações, como em um evento.

A lente livre é uma lente grande angular, que captura a amplitude e a atmosfera de um ambiente, 
permitindo uma imersão total na cena, como em uma paisagem natural.

Tipo de Entrevista Aplicação Principal Características Exemplo

Estruturada Pesquisa, diagnóstico 
padronizado, triagem 
em larga escala

Roteiro fixo, ordem 
predefinida, pouca 
flexibilidade

SCID para diagnóstico 
de transtornos mentais

Semi-estruturada Prática clínica, 
avaliação diagnóstica, 
psicoterapia

Roteiro de tópicos-
chave, flexibilidade para 
adaptar

Entrevista inicial com 
roteiro sobre sintomas, 
mas com liberdade para 
explorar traumas 
emergentes

Livre Psicoterapia 
(abordagens 
psicodinâmicas/humani
stas)

Mínimo de estrutura, 
paciente conduz a 
narrativa

Primeira sessão onde o 
paciente fala livremente 
sobre preocupações

Cada lente tem seu momento e sua aplicação ideal. Da mesma forma, cada tipo de entrevista tem seu lugar na 
prática psicológica. A decisão sobre qual usar deve ser consciente e baseada nos objetivos da sessão, no perfil do 
paciente e no momento do processo terapêutico ou avaliativo.



Habilidades Essenciais: Escuta Ativa 3 Além 
de Apenas Ouvir
Uma entrevista psicológica eficaz vai muito além de fazer as perguntas certas; ela reside na capacidade de 
realmente ouvir o que o paciente está dizendo 3 e o que não está dizendo. A escuta ativa é a pedra angular dessa 
habilidade, diferenciando um mero ouvinte de um profissional empático e perspicaz. Não se trata apenas de captar 
as palavras, mas de compreender o significado por trás delas, as emoções subjacentes e as mensagens não-
verbais.

A escuta ativa é um processo intencional e consciente que envolve prestar atenção plena ao paciente, tanto ao 
conteúdo verbal quanto aos sinais não-verbais (linguagem corporal, tom de voz, expressões faciais). É como 
sintonizar uma rádio em uma frequência muito específica, onde qualquer ruído pode distorcer a mensagem. O 
psicólogo precisa estar totalmente presente, deixando de lado suas próprias preocupações e julgamentos para se 
conectar verdadeiramente com a experiência do outro.

Imagine que o paciente está tentando descrever uma paisagem complexa, cheia de detalhes, cores e sons. A 
escuta ativa é como ter a capacidade de visualizar essa paisagem em sua própria mente, sentindo a brisa, 
ouvindo os pássaros, percebendo as nuances da luz. Você não está apenas recebendo uma descrição; você 
está co-construindo a experiência, permitindo que o paciente se sinta compreendido em sua totalidade. Isso 
envolve não apenas ouvir, mas também processar, interpretar e responder de forma que valide a experiência do 
outro.

1

Parafrasear
Reformular as palavras do 
paciente para mostrar que você 
compreendeu e para verificar 
sua compreensão.

Ex: "Então, se entendi bem, 
você se sente sobrecarregado 
com as novas 
responsabilidades no trabalho?"

2

Refletir Sentimentos
Identificar e verbalizar as 
emoções expressas pelo 
paciente.

Ex: "Parece que você está se 
sentindo bastante frustrado 
com essa situação."

3

Clarificar
Pedir mais detalhes ou 
explicações sobre algo que não 
ficou claro.

Ex: "Você poderia me dar um 
exemplo do que você quer dizer 
com 'sempre me sinto assim'?"

4

Sumarizar
Resumir periodicamente o que foi dito para 
organizar as informações e mostrar que você está 
acompanhando.

Ex: "Até agora, falamos sobre sua ansiedade no 
trabalho, o histórico familiar e como isso afeta seu 
sono."

5

Silêncio Terapêutico
Permitir pausas para que o paciente organize seus 
pensamentos ou para que a emoção se assente.

O silêncio, quando bem manejado, é uma forma 
poderosa de escuta.

A escuta ativa é a base para a construção do rapport e para o manejo eficaz da entrevista, pois demonstra 
respeito, empatia e interesse genuíno, elementos cruciais para que o paciente se sinta seguro para se abrir.



Habilidades Essenciais: Rapport 3 
Construindo a Ponte da Confiança
Após a escuta ativa, a próxima habilidade crucial na entrevista psicológica é o rapport. Se a escuta ativa é a 
capacidade de ouvir profundamente, o rapport é a arte de construir uma conexão, um elo de confiança e empatia 
entre o psicólogo e o paciente. É a sensação de sintonia, de que ambos estão na mesma página, trabalhando 
juntos em prol de um objetivo comum. Sem rapport, a entrevista pode se tornar um interrogatório frio, e o paciente 
dificilmente se sentirá à vontade para compartilhar suas vulnerabilidades mais profundas.

O rapport não é algo que se força, mas que se constrói gradualmente através de uma postura autêntica, respeitosa 
e acolhedora. É como a fundação de uma ponte: quanto mais sólida e bem construída, mais peso ela pode suportar 
e mais pessoas podem atravessá-la com segurança. No contexto terapêutico, essa ponte permite que o paciente 
se sinta seguro para atravessar o abismo da desconfiança e da vulnerabilidade, chegando ao outro lado onde a 
ajuda é possível.

A Ponte da Confiança
Imagine que você está conhecendo alguém pela primeira vez. O rapport é aquela sensação de "clique", de que 
a conversa flui naturalmente, de que há uma compreensão mútua, mesmo que vocês tenham acabado de se 
conhecer. Na psicologia, isso é cultivado através de gestos simples, mas poderosos: um sorriso genuíno, um 
contato visual adequado, uma postura corporal aberta, a validação dos sentimentos do paciente e a 
demonstração de que você está ali para ajudar, sem julgamentos.

Empatia
Colocar-se no lugar do 
paciente, tentando 
compreender seus sentimentos 
e perspectivas, e comunicando 
essa compreensão.

Ex: "Posso imaginar o quão 
difícil deve ser passar por isso."

Autenticidade
Ser genuíno e transparente, 
sem máscaras ou 
artificialidades. O paciente 
percebe quando o profissional é 
verdadeiro.

Respeito
Reconhecer a individualidade 
do paciente, suas crenças, 
valores e limites.

Validação
Reconhecer e legitimar os sentimentos e 
experiências do paciente, mesmo que você não 
concorde com suas ações.

Ex: "É compreensível que você se sinta assim 
diante de uma situação tão estressante."

Espelhamento (sutil)
Ajustar sutilmente sua linguagem corporal, tom de 
voz ou ritmo de fala para se alinhar ao do paciente, 
criando uma sensação de familiaridade e conexão. 
Isso deve ser feito de forma natural e não imitativa.

O rapport é um processo contínuo, que se aprofunda ao longo das sessões. Ele é a cola que mantém a relação 
terapêutica unida, permitindo que o trabalho de avaliação e intervenção avance de forma significativa.



Habilidades Essenciais: Manejo 3 
Conduzindo o Processo Terapêutico
Se a escuta ativa nos permite compreender e o rapport nos ajuda a conectar, o manejo é a habilidade de conduzir 
a entrevista e o processo terapêutico de forma eficaz e ética. É a capacidade do psicólogo de gerenciar a dinâmica 
da sessão, direcionar a conversa para os objetivos propostos, lidar com resistências, silêncios, emoções intensas e 
interrupções, mantendo sempre o foco no bem-estar do paciente. É como um maestro que, com sua batuta, guia a 
orquestra para produzir uma melodia harmoniosa e com propósito.

O manejo envolve tanto a técnica quanto a intuição clínica. Não se trata de controlar o paciente, mas de criar um 
ambiente estruturado e seguro onde a exploração e a mudança possam ocorrer. Isso significa saber quando 
intervir, quando permanecer em silêncio, quando desafiar e quando acolher, sempre com base nos objetivos 
terapêuticos e nas necessidades do paciente.

A Metáfora do Barco
Imagine que você está pilotando um barco em um rio com correntezas, redemoinhos e trechos de águas 
calmas. O manejo é a sua habilidade de usar o leme, as velas e o motor para navegar por essas diferentes 
condições, mantendo o barco no curso desejado e garantindo a segurança de todos a bordo. Às vezes, você 
precisará acelerar, outras vezes, diminuir o ritmo, e em alguns momentos, apenas deixar a correnteza levar, 
mas sempre com o controle da direção.

Foco e Direcionamento
Manter a conversa alinhada com os objetivos da sessão, gentilmente redirecionando o paciente 
quando ele se desvia excessivamente.

Ex: "Entendo que esse assunto é importante, mas para o nosso objetivo de hoje, que tal voltarmos ao 
que você mencionou sobre a ansiedade no trabalho?"

Manejo de Silêncios
Identificar a função do silêncio (reflexão, resistência, emoção) e intervir de forma apropriada, seja com 
um encorajamento ou respeitando a pausa.

Manejo de Emoções Intensas
Acolher e validar emoções como choro, raiva ou medo, oferecendo suporte e segurança, sem 
minimizar ou evitar.

Ex: "Percebo que isso é muito doloroso para você. Estou aqui para te apoiar."

Estabelecimento de Limites
Definir e comunicar limites claros sobre tempo, confidencialidade e o papel do psicólogo, garantindo a 
ética e a estrutura da relação.

Fechamento da Sessão
Conduzir o encerramento da sessão de forma organizada, resumindo os pontos principais, reforçando 
o que foi trabalhado e estabelecendo um gancho para a próxima sessão.

O manejo eficaz é o que permite que a entrevista seja produtiva e terapêutica, transformando um encontro em um 
processo de crescimento e autoconhecimento.



O Exame do Estado Mental (EEM): Um Raio-
X do Presente
Além de coletar a história do paciente (anamnese) e dominar as habilidades de interação, o psicólogo precisa ser 
capaz de realizar uma avaliação do estado mental atual do indivíduo. O Exame do Estado Mental (EEM) é essa 
ferramenta, um "raio-x" do funcionamento psicológico do paciente no momento da entrevista. Ele não é um teste 
formal, mas uma observação sistemática e organizada de diversos aspectos do comportamento, pensamento e 
emoção do paciente.

O EEM é crucial para a formulação diagnóstica, para o planejamento do tratamento e para o monitoramento da 
evolução do paciente. Ele fornece uma fotografia instantânea do estado psíquico do indivíduo, revelando sinais e 
sintomas que podem indicar a presença de transtornos mentais, conforme os critérios do DSM-5-TR (Manual 
Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais, Texto Revisado) e da CID-11 (Classificação Internacional de 
Doenças, 11ª edição).

A Metáfora da Pintura
Imagine que você é um pintor e o paciente é a sua tela. O EEM é como a sua paleta de cores e pincéis, 
permitindo que você observe e registre as nuances da "pintura" que está diante de você naquele momento. 
Você não está criando a pintura, mas descrevendo-a com precisão, notando cada traço, cada cor, cada textura 
que compõe a imagem atual do estado mental do paciente. Essa observação sistemática é o que permite ao 
psicólogo identificar padrões e desvios.

O EEM é realizado através da observação clínica durante toda a entrevista, e não como uma seção separada de 
perguntas. O psicólogo está constantemente avaliando a aparência, o comportamento, a fala, o humor, o afeto, o 
pensamento, a percepção, a cognição e o insight do paciente. Cada um desses componentes oferece pistas 
valiosas sobre o funcionamento psíquico. Por exemplo, um discurso acelerado e com fuga de ideias pode indicar 
um episódio maníaco, enquanto um afeto embotado pode sugerir depressão grave ou esquizofrenia.

A capacidade de realizar um EEM preciso é uma habilidade que se aprimora com a prática e o conhecimento 
teórico. Ela é a base para a tomada de decisões clínicas informadas e para a construção de um plano de 
intervenção eficaz e baseado em evidências.



Componentes do EEM: Observando o 
Invisível
Para realizar um Exame do Estado Mental (EEM) completo, o psicólogo deve observar e registrar sistematicamente 
uma série de componentes. Cada um desses elementos oferece uma janela para o funcionamento psíquico do 
paciente, permitindo uma avaliação abrangente e detalhada. A maestria no EEM reside na capacidade de integrar 
essas observações em uma compreensão coerente do estado mental do indivíduo.

A observação do EEM é contínua e sutil, não um checklist óbvio. É como um músico que ouve cada instrumento da 
orquestra, percebendo a afinação, o ritmo e a melodia de cada um, e como eles se combinam para formar a 
sinfonia geral. O psicólogo, da mesma forma, presta atenção a cada "instrumento" do estado mental do paciente, 
notando como eles interagem e contribuem para o quadro clínico.

Percepção
Presença de alucinações (auditivas, visuais, táteis, 
olfativas, gustativas) ou ilusões.

Exemplo: Paciente relata ouvir vozes (alucinação 
auditiva).

Cognição
Avaliação da orientação (tempo, lugar, pessoa), 
atenção, concentração, memória (imediata, 
recente, remota), e funções executivas 
(planejamento, raciocínio abstrato).

Exemplo: Dificuldade em lembrar eventos recentes 
ou em seguir instruções complexas.

Insight
A compreensão do paciente sobre sua própria 
condição, sintomas e necessidade de tratamento.

Exemplo: Paciente nega ter qualquer problema, 
atribuindo suas dificuldades a fatores externos 
(insight prejudicado).

Julgamento
A capacidade do paciente de tomar decisões 
sensatas e seguras.

Exemplo: Paciente toma decisões impulsivas e 
arriscadas, sem considerar as consequências.

A integração dessas observações permite ao psicólogo construir um perfil detalhado do estado mental do 
paciente, essencial para a formulação diagnóstica e para o planejamento de intervenções baseadas em evidências.

Aparência e 
Comportamento

Higiene, vestuário, postura, 
contato visual, expressões faciais, 

gestos, nível de atividade 
psicomotora, tiques ou 

estereotipias.

Exemplo: Um paciente com 
roupas desleixadas e higiene 

precária, com postura curvada e 
contato visual evitado, pode 

sugerir depressão grave.

Fala
Ritmo (acelerado, lento), volume 
(alto, baixo), prosódia (monótona, 
expressiva), quantidade 
(logorreia, mutismo) e qualidade 
(coerência, clareza, neologismos).

Exemplo: Fala acelerada, com 
mudança rápida de tópicos (fuga 
de ideias), pode indicar mania.

Humor e Afeto
Humor: Estado emocional 
predominante relatado pelo 
paciente (triste, eufórico, ansioso, 
irritado).

Afeto: Expressão observável das 
emoções (adequado, embotado, 
restrito, lábil, incongruente).

Exemplo: Paciente relata humor 
"ótimo" (eufórico), mas seu afeto 
é embotado (incongruente).

Pensamento
Forma: Como o pensamento é 

expresso (fluxo, coerência, 
lógica).

Conteúdo: O que o paciente 
pensa (delírios, obsessões, 

ideação suicida).

Exemplo: Pensamento 
desorganizado com delírios de 

perseguição.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao final de nossa jornada pela entrevista psicológica, uma ferramenta tão complexa quanto essencial na 
prática da psicologia. Vimos que a entrevista não é um simples bate-papo, mas um processo técnico que exige 
escuta ativa, a construção de rapport e um manejo hábil para conduzir o encontro. Exploramos a profundidade da 
anamnese, que nos permite desvendar a história do paciente, e a versatilidade dos diferentes tipos de entrevista 3 
estruturada, semi-estruturada e livre 3 cada uma com seu propósito e aplicação. Finalmente, mergulhamos no 
Exame do Estado Mental (EEM), a lente que nos permite capturar um "raio-x" do presente psíquico do indivíduo.

Em prática

Lembre-se que a teoria é apenas o ponto de partida. A 
verdadeira maestria na entrevista psicológica vem com 
a prática constante, a supervisão e a reflexão sobre 
cada interação. Comece a observar as pessoas ao seu 
redor com uma nova perspectiva, treinando sua escuta 
e sua capacidade de construir conexões. Cada 
conversa pode ser uma oportunidade de aprimorar 
suas habilidades.

Conexão com a Próxima Aula

Na próxima aula, "Aula 7 3 Observação Clínica e 
Comportamental", aprofundaremos ainda mais a 
capacidade de observação, que é a base do EEM. 
Você aprenderá a sistematizar a observação do 
comportamento em diferentes contextos, 
complementando o que vimos hoje sobre a entrevista 
e o estado mental.

Recursos Adicionais
Livros: "Técnicas de Entrevista Psicológica" de Jurema Alcides Cunha (para aprofundamento nas 
técnicas).

Manuais Diagnósticos: DSM-5-TR e CID-11 (para consulta dos critérios diagnósticos e terminologia).

Artigos Científicos: Busque por pesquisas sobre "Práticas Baseadas em Evidências em Entrevista 
Psicológica" (para atualização sobre abordagens com eficácia comprovada).

Cursos Online: Plataformas como Coursera ou edX oferecem cursos sobre "Habilidades de Comunicação 
Clínica" (para aprimorar a interação).

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.



Autoavaliação

1

Questão 1
Qual das seguintes opções MELHOR descreve a principal característica da entrevista semi-estruturada?

Possui um roteiro fixo de perguntas sem possibilidade de desvio.1.

Permite que o paciente conduza totalmente a conversa sem intervenção do psicólogo.2.

Combina um roteiro de tópicos com flexibilidade para aprofundamento e adaptação.3.

É utilizada exclusivamente para pesquisa científica e coleta de dados quantitativos.4.

2

Questão 2
Um psicólogo está conduzindo uma entrevista e percebe que o paciente está com o olhar fixo no chão, 
fala em tom muito baixo e demonstra lentidão nos movimentos. Qual componente do Exame do Estado 
Mental (EEM) está sendo predominantemente observado nesse momento?

Pensamento1.

Percepção2.

Aparência e Comportamento3.

Insight4.

3

Questão 3
Durante uma sessão, o paciente expressa: "Eu me sinto tão inútil, como se nada que eu faça 
importasse." O psicólogo responde: "Parece que você está se sentindo bastante desesperançoso e sem 
valor." Essa técnica utilizada pelo psicólogo é um exemplo de:

Clarificação1.

Sumarização2.

Reflexão de sentimentos3.

Foco e direcionamento4.

4

Questão 4
A entrevista anamnésica tem como principal objetivo:

Avaliar o estado mental atual do paciente.1.

Coletar a história de vida e psicossocial do paciente.2.

Estabelecer um diagnóstico definitivo em uma única sessão.3.

Apenas construir rapport com o paciente.4.

5
Questão 5
Explique a importância do rapport na entrevista psicológica e cite duas técnicas que podem ser 
utilizadas para construí-lo.



Gabarito

Resposta 1
c) Combina um roteiro de tópicos com flexibilidade 
para aprofundamento e adaptação.

Resposta 2
c) Aparência e Comportamento.

Resposta 3
c) Reflexão de sentimentos.

Resposta 4
b) Coletar a história de vida e psicossocial do 
paciente.

Resposta 5

Resposta esperada: O rapport é crucial na entrevista psicológica porque estabelece uma ponte de confiança e 
empatia entre o psicólogo e o paciente, criando um ambiente seguro que encoraja a abertura e a partilha de 
informações sensíveis. Sem rapport, a entrevista pode ser superficial e ineficaz. Duas técnicas para construí-lo 
são: Empatia (colocar-se no lugar do paciente e comunicar essa compreensão) e Validação (reconhecer e 
legitimar os sentimentos e experiências do paciente).

Parabéns por completar esta autoavaliação! Revisar estas respostas ajudará a consolidar seu conhecimento sobre 
a entrevista psicológica. Lembre-se que a prática constante e a reflexão sobre suas próprias entrevistas são 
fundamentais para o desenvolvimento dessas habilidades essenciais.


